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CONDICIONANTES SOCIOECONÔMICOS E DEMOGRÁFICOS DA MORTALIDADE
INFANTIL NO CEARÁ: ESTUDO DAS MESORREGIÕES

FRANCISCO EBETH MASCARENHAS DE LIMA, LUÍS ABEL DA SILVA FILHO

Introdução: A mortalidade infantil vem se reduzindo ao longo dos anos, provavelmente por causa de evoluções
nas condições de vida da população brasileira: melhorias no saneamento, coleta de lixo, serviços de saúde
pública. Podem-se destacar outros fatores que contribuem para a redução da mortalidade infantil, quais sejam:
a renda per capita, a idade das mães ao ter filhos, a educação, a longevidade, dentre outras. O objetivo deste
estudo é analisar os condicionantes da mortalidade infantil no Ceará, comparando as mesorregiões tanto no
âmbito socioeconômico quanto demográfico. Metodologia: Para isso foram utilizados dados secundários obtidos
a partir do Atlas do Desenvolvimento Humano - PNUD; Instituído Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE;
dentre outros. Para fazer as comparações entre as mesorregiões cearenses foi utilizado o recorte temporal dos
anos 1991, 2000 e 2010, além de utilizar o Condicionante de Redução da Mortalidade Infantil - CRMI, este
compara as mesorregiões com um conjunto de variáveis, assim podendo apontar qual mesorregião apresenta
melhor capacidade para redução da mortalidade infantil. Resultados: Ao analisar as mesorregiões cearenses, a
metropolitana  de  Fortaleza  se  configura  como a  que  apresenta  melhores  condições  para  a  redução  da
mortalidade infantil, dado que nela registram-se a maior renda per capita, maior PIB, melhores condições de
saneamento dos domicílios, e consequentemente, melhor CRMI, de aproximadamente 0,83, em 2010. No outro
extremo encontram-se a mesorregiões dos Sertões Cearenses e do Norte Cearense, se comparada às outras,
estas juntas apresentam as piores condições, como educação, saneamento, menor atendimento de domicílios
com água encanada,  e,  consequentemente,  maior taxa de mortalidade infantil,  assim essas mesorregiões
obtiveram um CRMI no ano de 2010 de 0,16. Conclusão: determinantes socioeconômicos e demográficos
apresentam forte relação com a mortalidade infantil nas mesorregiões do Ceará.
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